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4.5. RELATÓRIO DA FEPAM SOBRE A MORTANDADE DE PEIXES SINOS 

No dia 7 de outubro, às 18 horas, o Serviço de Emergência recebe as primeiras 
informações relativas à presença de peixes mortos no Rio dos Sinos. As informações 
preliminares encaminhadas à FEPAM foram realizadas pelo Biólogo Joel Garcia, 
coordenador do serviço de fiscalização da Secretaria Municipal do Meio Ambiente do 
município de São Leopoldo. As informações foram recebidas pela Bióloga Cleonice 
Kazmirczak, do Serviço de Emergência da FEPAM.  

As informações coletadas posteriormente indicam que o Sr. Henrique Prieto, Presidente 
do Instituto Martin Pescador, verificou a mortandade ainda na tarde de sábado. No 
domingo pela manhã, por volta das 10 horas, o Diretor-Técnico da FEPAM, Biólogo 
Jackson Muller recebeu notícia de que havia peixes mortos no Rio dos Sinos. Acionou o 
Serviço de Emergência Ambiental para que se deslocasse até a cidade de Sapucaia do 
Sul, junto à localidade de Passo do Carioca.  

Às 13 horas, se deslocaram para o Rio dos Sinos a Bióloga Cleonice Kazmirczak e o 
Engenheiro Químico Renato das Chagas e Silva. Ambos se deslocaram até a localidade 
de Passo do Carioca, junto à balsa de travessia. O Biólogo Jackson se deslocou até a 
Secretaria do Meio Ambiente de São Leopoldo e desceu o Rio dos Sinos com o Biólogo 
Joel Garcia. Foi recolhida amostra de efluentes líquidos e registrada fotograficamente a 
situação de lançamento dos efluentes de uma empresa de papel, em São Leopoldo. 

A figura 4.5.1 apresenta uma vista aérea dos principais locais de referência no trecho 
atingido pela mortandade no Rio dos Sinos. 
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Figura 4.5.1 – Vista aérea dos principais locais de referência no trecho atingido pela mortandade no Rio 
dos Sinos 

O lançamento da empresa de papel alterava as propriedades da água do Rio dos Sinos 
por vários metros. Seguindo em direção sul, o grupo atravessa a pluma poluidora do 
Canal João Correa, onde são lançados os esgotos não tratados de porção significativa da 
população do município de São Leopoldo. 

As figuras 4.5.2 e 4.5.3 mostram lançamento da empresa de papel, onde o Biólogo Joel 
Garcia recolheu amostra de efluentes líquidos. A forte coloração, a carga poluidora e 
espuma cobriam parte do Rio dos Sinos. 
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Figura 4.5.2 - Lançamento de efluentes no Rio dos Sinos pela empresa de papel 

 

Figura 4.5.3 - Lançamento de efluentes no Rio dos Sinos pela empresa de papel 
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A figura 4.5.4 apresenta a aerofoto obtida na tarde do dia 08/10/06 pela Empresa FM 
Publicidade Aérea, acionada pelo Biólogo Jackson Muller, logo após encontrar as 
primeiras aglomerações de peixes mortos. A foto ilustra o lançamento da empresa de 
papel, situada em São Leopoldo, bem como os efeitos da descarga no Rio dos Sinos. 
Observar a coloração das águas do rio neste ponto. 

 

Figura 4.5.4 - Vista aérea do lançamento de efluentes pela empresa de papel no Rio dos Sinos 

A figura 4.5.5 apresenta a vista da foz do Canal João Correa e dos efeitos dos esgotos 
não tratados nas águas do Rio dos Sinos. A pluma poluidora atinge várias centenas de 
metros rio abaixo, conforme pode ser verificado na aerofotografia obtida no dia 
13//10/06. A situação encontrada no rio no dia 08/10/06 possuía o mesmo aspecto da 
presente foto. 

A coloração do Rio dos Sinos fica alterada por várias centenas de metros. O Canal João 
Correa situa-se a 1.120 metros do primeiro ponto de lançamento do arroio Portão no Rio 
dos Sinos. 
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Figura 4.5.5 - Vista da Foz do Rio dos Sinos 

Na proximidade da Estação Ecológica do Rio Velho percebia-se forte odor de produtos 
químicos originário do braço alterado do Arroio Portão. O odor também fora percebido 
pelos moradores das margens do Rio dos Sinos naquele local. 

A partir deste local já era possível verificar vários grupos de peixes mortos represados 
junto aos galhos das árvores caídas no percurso, conforme ilustram as figuras 4.5.6 e 
4.5.7. 
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Figura 4.5.6 - Vista dos peixes mortos acumulados nos galhos das árvores abaixo do ponto 1 

 

Figura 4.5.7 - Vista dos peixes mortos acumulados nos galhos das árvores abaixo do ponto 1 

O grupo de fiscalização atinge, em seguida, a foz principal do Arroio Portão (ponto 3 e 
4), distante cerca de 120 metros do ponto 1. Neste local foi realizada nova coleta de 
amostras pelo Biólogo Joel Garcia. Neste local, o acúmulo de materiais e peixes mortos 
na superfície era visível. No local havia forte odor de produtos químicos, provenientes 
das águas do Arroio Portão. 

A figura 4.5.8 identifica os seguintes locais e distâncias: 
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I – BR 116 – marco zero. 

II – Foz do Canal João Correa (fotos c1, c2 e c3) = 3.880 metros da BR 116. 

III – Ponto 1: local de lançamento do Arroio Portão, modificado pelas obras do dique da 
lavoura de arroz (fotos) = 5.000 metros da BR 116. 

IV – Ponto 2: local de lançamento do Arroio Portão (foto) = 8.400 metros da BR 116 e 
120 metros do ponto 1. O Ponto 2 fica a 4.500 metros do Canal João Correa. 

V – Ponto 3 e 4 (foto): local de lançamento do Arroio Portão no Sinos. A foz foi 
alterada pelas obras do dique da lavoura de arroz = 8.500 metros da BR 116 e 4.600 
metros da Foz do Canal João Correa. 

VI – Pesqueiro (foto) = 14.880 metros da BR 116 e 11.000 metros do Canal João 
Correa. Local de instalação da primeira bóia de contenção. 

VII – Balsa do Carioca (foto) = 15.160 metros da BR 116 e 11.280 metros do Canal 
João Correa. Local de instalação da segunda bóia de contenção. 

 

Figura 4.5.8 – Identificação dos principais locais junto ao Rio dos Sinos 

As principais mortandades foram verificadas a partir da Foz do Arroio Portão, formando 
manchas que se deslocaram até a Balsa do Passo do Carioca. 
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A figura 4.5.9 apresenta a vista da barreira instalada na localidade de Pesqueiro, distante 
14.880 metros da BR 117. A barreira possibilitou recolher a maior parte dos peixes 
mortos que ficaram estacionários na porção mais próxima do ponto 2. 

 

Figura 4.5.9 - Vista da Barreira instalada na localidade de Pesqueiro 

É possível verificar através do Diagnóstico da Poluição Hídrica Industrial na Região 
Hidrográfica do Rio Guaíba – 2000, publicado pela FEPAM e disponível no site 
www.fepam.rs.gov.br/BibliotecaDigital, que as indústrias localizadas na Bacia do Sinos 
têm conseguido, através do controle e tratamento dos seus efluentes líquidos industriais, 
reduzir em aproximadamente 96% a carga orgânica (DBO) lançada nos corpos hídricos 
da região. 

No ano de 2000, a carga orgânica bruta gerada potencialmente pelas indútrias era de 
24.553 toneladas por ano, correspondendo a 1.494.855 habitantes. Porém, a carga 
efetivamente lançada após os respectivos tratamentos, nos corpos hídricos da Bacia, era 
de 961 toneladas por ano, correspondendo a 58.508 habitantes. 

A publicação anteriormente citada apresenta, também, uma comparação entre as vazões 
e a cargas orgânicas lançadas pelo setor industrial e pelos esgotos domésticos. Verifica-
se que 19% da vazão total lançada nos corpos hídricos da Bacia do Sinos é de origem 
industrial, o que corresponde a 11% da carga orgânica lançada (DBO). 

Salienta-se que estes dados foram calculados baseados na população existente na região 
no ano de 2000, não sendo considerado o crescimento populacional daquele ano em 
diante. 

Informamos que os valores de vazões e cargas brutas e lançadas para o Arroio Portão, 
Arroio Estância Velha e seus afluentes não sofreram alteração, tendo em vista que desde 
o ano de 2002 foi suspenso pela FEPAM o licenciamento ambiental de ampliações de 
atividades existentes ou instalação de atividades novas que implicassem em aumento do 
volume ou carga de efluente industrial a ser lançado. 
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A causa da mortandade dos peixes no Arroio Portão em conseqência do acidente 
ambiental na Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos foi falta de oxigênio, ocasionado por 
excesso de lançamento de carga orgânica despejada no rio, com predominância 
doméstica. A divulgação foi feita pelo diretor presidente da FEPAM, Antenor Ferrari, e  
pelo diretor técnico Jackson Muller, na tarde desta quinta-feira (19), durante reunião 
plenária do Comitê Sinos, realizada no auditório do Centro de Ciências Jurídicas da  
Unisinos. 

Para o Secretário do Meio Ambiente, Claudio Dilda, “o Rio Grande do Sul não será o 
mesmo depois desse episódio, a exemplo do que ocorreu na década de 1970 com a 
Maré Vermelha, que mobilizou toda a sociedade gaúcha”. A SEMA e a Secretaria 
Estadual de Obras elaboraram o 1º Plano de Saneamento da Bacia do Rio dos Sinos, 
com a participação do Comitê Sinos. O encontro reuniu técnicos, especialistas, 
representantes de entidades governamentais e não governamentais para discutir a 
situação emergencial em que se encontra o Rio dos Sinos. Estiveram presentes o 
Secretário Executivo do Ministério do Meio Ambiente, Cláudio Langoni, o Reitor da 
Unisinos, Padre Marcelo Fernandes de Aquino, o Presidente do Comitê Sinos, Padre 
Aloísio Bonhen, a Coordenadora do Centro de Apoio Operacional ao Meio Ambiente 
do Ministério Público Estadual, Sílvia Capelli, entre outros. 

Na ocasião também foram divulgados os nomes das Empresas Gelita South America e 
Utresa, ambas sediadas em Estância Velha e da Três Portos, sediada em Esteio, 
flagradas pelo descumprimento de normas ambientais. Outras três empresas, duas com 
sede em Estância Velha e uma em São Leopoldo, não tiveram seus nomes divulgados 
em função de liminares concedidas pelas 2ª e 3ª Varas Cíveis de São Leopoldo. As seis 
empresas foram autuadas pela FEPAM com multas no valor total de R$ 1, 217 milhão. 

As 32 prefeituras localizadas na Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos foram notificadas 
diante da necessidade de se encontrar alternativas eficientes para gerar soluções a médio 
e longo prazo, como frisou o diretor-presidente da FEPAM, Antenor Ferrari. O diretor 
técnico da FEPAM, Jackson Muller, salientou que a questão do tratamento dos efluentes 
domésticos tem que ser equacionada, sendo que a FEPAM vem agindo de forma 
supletiva na construção da ação fiscalizadora. 

Portaria do Diretor-Presidente da FEPAM, Antenor Ferrari determinou a redução em 
30% da vazão licenciada de todas as atividades industriais situadas na Sub-bacia do 
Arroio Portão. Também foi concedido prazo de 180 dias para que os municípios 
inseridos na Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos apresentem à FEPAM proposta de 
Plano de Saneamento voltado à redução dos lançamentos de esgotos domésticos sem 
prévio tratamento. 
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4.6. AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS DA REGIÃO 
DA BACIA DO RIO DOS SINOS 

Quanto a qualidade das águas, foram utilizadas, para a caracterização situação atual, 
duas fontes de informação: 

• Relatório Anual do DRH-SEMA; 

• Dados da rede de monitoramento da FEPAM; 

Segundo o Relatório Anual do DRH, que apresenta uma avaliação da Qualidade das 
Águas a partir do IQA: 

• O Rio dos Sinos apresenta um IQA variando entre Bom-Regular para o trecho 
compreendido entre as suas nascentes e a localidade de Santa Cristina; 

• Deste ponto até a foz a faixa predominante de IQA é Regular.  

• Junto à foz dos Arroios Luiz Rau e Portão são observadas as piores situações, 
com IQA variando de Ruim a Muito Ruim.  

Desde já, é correto afirmar que a origem dessa degradação das águas verificada nos 
dados históricos sobre o Rio dos Sinos, decorre do lançamento de esgotos domésticos e 
industriais, sem tratamento, na bacia. 

Os dados provenientes da FEPAM, de sua rede de monitoramento, indicam o mesmo 
comportamento regional, conforme indicam as figuras a seguir. A FEPAM monitora a 
bacia do Sinos em diversos pontos e uma análise dos resultados de tal monitoramento 
pode ser encontrado no portal da Fundação na internet. 

Os dados de qualidade das águas publicados pela FEPAM foram gerados pela Rede de 
Monitoramento, em operação mensal desde 1990. Foram também utilizados os dados 
gerados pela CORSAN - Companhia Riograndense de Saneamento e DMAE - 
Departamento Municipal de Águas e Esgotos de Porto Alegre, que juntamente com a 
Fepam participaram da Rede Integrada de Monitoramento do Rio dos Sinos – 
Comitesinos, que operou de 1990 a junho de 1996. A Rede Integrada foi suspensa em 
1996, mas a Fepam continuou o monitoramento em seus locais de amostragem. 
Posteriormente, em janeiro de 2000, teve início a Rede Integrada do Pró-Guaíba, 
também com a participação da Fepam, Corsan e Dmae, mas neste trabalho são 
utilizados apenas os dados gerados pela Fepam na Rede Pró-Guaíba. As coletas e 
análises são realizadas pelo Departamento de Laboratório da FEPAM, e os dados são 
armazenados e interpretados pelo Departamento de Qualidade da FEPAM. Em 2005 a 
freqüência de amostragem no rio dos Sinos passou a ser bimestral. 
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Figura 4.6.1 - Qualidade das águas na bacia do Sinos: IQA  

FONTE: FEPAM 

 

Figura 4.6.2 - Qualidade das águas na bacia do Sinos: Classes do CONAMA 357 para Oxigênio 
Dissolvido 

FONTE: FEPAM 
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Figura 4.6.3 - Qualidade das águas na bacia do Sinos: Oxigênio Dissolvido  

FONTE: FEPAM 

 

Figura 4.6.4 - Qualidade das águas na bacia do Sinos: Classes do CONAMA 357 para Demanda 
Bioquímica de Oxigênio 

FONTE: FEPAM 
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Figura 4.6.5 - Qualidade das águas na bacia do Sinos: Demanda Bioquímica de Oxigênio 

FONTE: FEPAM 

 

Figura 4.6.6 - Qualidade das águas na bacia do Sinos: Classes do CONAMA 357 para Coliformes 
Termotolerantes  

FONTE: FEPAM 
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Figura 4.6.7 - Qualidade das águas na bacia do Sinos: Coliformes Termotolerantes 

 FONTE: FEPAM 

 

Figura 4.6.8 - Qualidade das águas na bacia do Sinos: Classes do CONAMA 357 para Metais 

FONTE: FEPAM 
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Figura 4.6.9 - Qualidade das águas na bacia do Sinos: Metais 

 FONTE: FEPAM 

A FEPAM apresenta uma série de conclusões quanto aos resultados apresentados, que 
são, a seguir, transcritas: 

• IQA: As estiagens ocorridas em 2005 e 2006 provocaram declínio na qualidade 
das águas da bacia do Sinos. Em 2007 a estiagem não foi tão intensa. O trecho 
superior, desde as nascentes do rio dos Sinos, em Caraá, até a localidade de 
Santa Cristina apresenta predominância de notas de qualidade entre “Regular”  e 
“Boa”, com notas variando entre 51 e 75. As notas seguem na faixa “Regular” 
até a captação de Novo Hamburgo (ponte para Lomba Grande) mas nota-se que 
os valores destas notas decrescem ao longo do percurso do rio. No trecho médio, 
a foz do arroio Luiz Rau, que drena a área central de Novo Hamburgo, apresenta 
qualidade média na faixa “Ruim” com notas em torno de 30. O trecho seguinte, 
de Novo Hamburgo até São Leopoldo incluindo o canal João Correia, está na 
faixa “Ruim”, mas não apresenta tendência de queda na qualidade, e as notas 
médias situam-se entre 40 e 50. A foz do arroio Portão-Estância Velha (drena 
cerca de 40 curtumes de Portão e Estância velha), apresenta decréscimo de 
qualidade, com tendência à faixa “Muito Ruim” (inferior à 25). Em 2007 a nota 
parcial subiu em relação aos anos anteriores. O trecho final, compreendido entre 
Sapucaia e a foz do Sinos, apresenta qualidade  que varia entre “Ruim” e 
“Regular”, e não apresenta tendência de decréscimo. Portanto, as piores notas 
foram encontradas junto aos arroios Luiz Rau e Portão.  

• Oxigênio Dissolvido: O trecho entre as nascentes em Caraá e Campo Bom 
apresenta predominância de análises de Classe 1 (concentrações maiores que 6,0 
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mg/L). Este trecho é de baixa concentração populacional, antes de entrar na 
Região Metropolitana de Porto Alegre. Ao entrar na Região Metropolitana de 
Porto Alegre há um sensível decréscimo da Classe 1, predominando as Classes 2 
a 4 e até mesmo concentrações fora da Classe 4 (inferiores a 2,0 mg/L). A foz do 
arroio Portão e a foz do arroio Luiz Rau apresentam significativas freqüências 
fora da Classe 4. Nestes dois locais são freqüentes as mortandades de peixes nos 
períodos de estiagem. As concentrações médias nestes locais apresentam 
tendência de queda, aumentando a possibilidade de novas mortandades de 
peixes. O arroio Portão drena cerca de 40 curtumes localizados nos municípios 
de Estância velha e Portão. O arroio Luiz Rau drena área central da cidade de 
Novo Hamburgo, conduzindo esgotos cloacais e efluentes industriais de 
curtumes e metalúrgicas. As concentrações médias de oxigênio dissolvido na foz 
do arroio Portão apresentam tendência de queda, com médias anuais em torno de 
2,0 mg/L. As medis parciais de 2007 apresentam valores superiores aos últimos 
anos, em todos os locais de amostragem. Este fato é uma combinação de fatores, 
pois ocorreram diversas ações de controle, que foram favorecidas pela fraca 
estiagem em 2007 que proporcionou a melhor diluição dos efluentes cloacais e 
industriais. Destacamos a elevação da concentração média na foz do arroio 
Portão, e a concentração na foz do arroio Luiz Rau também foi superior as 
encontradas nos últimos anos últimos anos. As médias de 2007 são parciais. 

• Matéria Orgânica: O trecho superior do rio dos Sinos apresenta predominância 
de Classe 1, onde as concentrações de matéria orgânica são inferiores a 3,0 
mg/L. Ao entrar na Região Metropolitana as concentrações de matéria orgânica 
aumentam, especialmente junto aos arroios Portão (Estância velha e Portão) e 
Luiz Rau (área central de Novo Hamburgo). O Gráfico mostra que estes dois 
locais se destacam pelas altas concentrações de matéria orgânica, especialmente 
o arroio Portão onde estas concentrações vem aumentando nos últimos anos, 
alcançando médias anuais de Classe 4 (superiores a 10 mg/L). Em 2007, os 
resultados parciais mostram uma queda na concentração de DBO tanto no arroio 
Luiz Rau como no arroio Portão.  

• Coliformes Termotolerantes: As longas estiagens de 2005 e 2006 provocaram 
um declínio na qualidade das águas do rio dos Sinos e outros corpos hídricos do 
Estado. Apenas uma parte do trecho superior, compreendido entre as nascentes 
em Caraá até Taquara, não apresenta predominância de Classe 4 (superiores a 
4.000 nmp/100ml). O Gráfico mostra que estas predominâncias de Classe 4 são 
ocasionadas por concentrações muito superiores aos 4.000 coliformes 
estabelecidos pelo CONAMA. A foz do arroio Luiz Rau, que drena a área 
central de Novo Hamburgo apresenta concentrações médias em torno de 
200.000 nmp/100ml. Destacamos positivamente que as concentrações médias 
anuais de coliformes fecais na foz do canal João Correa, assim como nos pontos 
de amostragem de Sapucaia e Canoas (ponte da Tabai-Canoas) vêm diminuindo 
nos últimos anos. No local (próximo ao canal João Correa) foi ampliado o 
sistema de tratamento de esgotos cloacais do município de São Leopoldo. 
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• Metais Pesados: O Gráfico indica a freqüência de análises acima das Classes 1 e 
2. O CONAMA fixa para os metais pesados o mesmo limite para as Classes 1 e 
2, sendo que para o níquel e cromo aplicam-se os mesmos limites para as três 
Classes. Destacam-se os resultados obtidos no arroio Luiz Rau, onde os metais 
chumbo, cobre, níquel e zinco apresentam as maiores freqüências acima das 
Classes 1 e 2. A região central de Novo Hamburgo possui metalúrgicas com 
galvanoplastia, e seriam então potencialmente as principais fontes geradoras 
destes metais. O gráfico mostra que, na foz do arroio Luiz Rau, as concentrações 
de cobre, cromo e níquel também ultrapassam o limite de Classe 3 onde o 
CONAMA estabelece o uso de abastecimento público com tratamento 
convencional. A foz do arroio Portão apresenta agora resultados fora da Classe 3 
(igual as Classes 1 e 2) para o metal cromo, fato que pouco ocorria na antiga 
CONAMA 20/86, pois a atual legislação é mais restritiva. Estes locais de 
monitoramento (foz do arroio Portão e foz do arroio Luiz Rau) não possuem 
captações de água para abastecimento público. 

• Conclusões: O verão de 2006, assim como o verão anterior, se caracterizou pela 
estiagem prolongada. O segundo semestre de 2007, até o momento, não está 
apresentando estiagens rigorosas como em 2006, quando ocorreram 
mortandades de peixes no rio dos Sinos. O trecho superior do rio dos Sinos, 
desde as nascentes em Caraá até Campo Bom apresenta boa oxigenação, e 
concentrações de matéria orgânica com predominância na Classe 1 do 
CONAMA. Trata-se de uma área de baixa concentração populacional e de 
atividades agrícolas. O trecho do rio dos Sinos na Região Metropolitana de Porto 
Alegre apresenta queda de oxigênio dissolvido, que atinge níveis críticos de 
mortandades de peixes junto a foz do arroio Luiz Rau (Novo Hamburgo) e na 
foz do arroio Portão (Estância Velha e Portão). As concentrações de matéria 
orgânica também são elevadas na Região Metropolitana, destacando-se também 
o arroio Luiz Rau (esgotos cloacais, curtumes da área central de Novo 
Hamburgo) e arroio Portão (cerca de 40 curtumes de Portão e Estância Velha, e 
esgotos cloacais). As concentrações de metais pesados na foz do arroio Luiz Rau 
agora ultrapassam os limites da Classe 3, pois a atual legislação (CONAMA 357 
/ 05) é mais restritiva para os metais chumbo, cobre e cromo total, enquanto o 
níquel que tem o mesmo limite para as três Classes. Não há captação de água 
neste local, onde drena toda a poluição da área central de Novo Hamburgo. A 
origem mais provável está no processo produtivo de algumas metalúrgicas. Os 
gráficos também indicam a necessidade de saneamento básico, pois todo o 
trecho metropolitano do rio dos Sinos está em Classe 4 para coliformes fecais 
sendo que as concentrações estão bem acima do limite desta Classe, atingindo 
concentrações médias anuais de até 200.000 nmp/100ml. A tendência de queda 
nas concentrações de oxigênio dissolvido não se repetiu neste resultado parcial 
de 2007. A ausência, até o momento, de fortes estiagens como aquelas ocorridas 
em 2006 e anos anteriores, propiciaram a melhor diluição dos efluentes 
industriais e cloacais. Várias medidas de controle também foram adotadas, além 
da intensificação da fiscalização, tanto nas fontes de efluentes industriais e 
cloacais. A soma destes fatores proporcionou estes resultados parciais de 2007.  


